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RESUMO: O Método Canguru (MC) é uma prática que envolve o contato pele a pele entre mãe e bebê, sendo utilizado especialmente para o cuidado de recém-nascidos prematuros. Este estudo tem como objetivo analisar os benefícios e os desafios do uso do MC na recuperação de bebês prematuros, com foco na melhoria do ganho de peso, estabilização térmica, redução de infecções hospitalares e fortalecimento do vínculo afetivo entre mãe e filho. Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, com levantamento de artigos científicos e teses publicadas entre 2013 e 2024, nas bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE. Os resultados indicam que o MC é altamente eficaz na promoção do ganho de peso e na melhoria da estabilidade térmica, além de reduzir o tempo de internação hospitalar e as taxas de infecção. Psicologicamente, o método contribui para a redução do estresse materno e fortalece o vínculo afetivo, favorecendo uma recuperação mais integral para a família. Conclui-se que o MC deve ser integrado como uma prática padrão em unidades de terapia intensiva neonatal, visto que proporciona benefícios significativos tanto para os bebês quanto para suas famílias. Contudo, é necessário garantir capacitação contínua das equipes de saúde para sua implementação efetiva.
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1. INTRODUÇÃO .
A prematuridade é um dos principais problemas de saúde pública no mundo, sendo responsável por complicações clínicas que afetam diretamente a sobrevida e o desenvolvimento dos recém-nascidos. De acordo com dados da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2018), cerca de 15 milhões de bebês nascem prematuros todos os anos, e muitos deles necessitam de cuidados especializados e prolongados para sobreviver e se desenvolver de forma adequada.
Nesse contexto, o Método Canguru surge como uma alternativa eficaz e humanizada para o cuidado neonatal. Implantado oficialmente no Brasil em 2000 pelo Ministério da Saúde, o método consiste em promover o contato pele a pele entre o recém-nascido e seus pais, especialmente a mãe, favorecendo a estabilidade clínica do bebê, o fortalecimento do vínculo afetivo e a participação ativa da família no processo de recuperação (Brasil, 2017).
Estudos demonstram que o Método Canguru oferece diversos benefícios à saúde do recém-nascido prematuro, como maior ganho de peso, melhor controle térmico, redução do estresse, estímulo ao aleitamento materno e menor risco de infecções hospitalares (Medeiros et al., 2021). Além disso, há impactos positivos também sobre a saúde mental materna, promovendo segurança emocional e maior envolvimento nos cuidados com o bebê (Silva et al., 2019).
Segundo Conde-Agudelo e Díaz-Rossello (2016), trata-se de uma estratégia segura e de baixo custo, que pode ser aplicada em diferentes realidades de serviços de saúde, incluindo unidades de terapia intensiva neonatal e maternidades de médio porte. A prática também contribui para a diminuição do tempo de internação hospitalar e melhora os desfechos clínicos e sociais do neonato.
Diante disso, torna-se imprescindível ampliar o conhecimento sobre essa prática e incentivar sua implementação como parte das políticas públicas de atenção à saúde do recém-nascido e de sua família. Analisar os benefícios do uso do Método Canguru na recuperação de recém-nascidos prematuros, destacando seus impactos fisiológicos, emocionais e sociais, com base em evidências científicas e nas diretrizes do cuidado humanizado neonatal.


2. MÉTODO OU METODOLOGIA 
Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa do tipo bibliográfica, de natureza qualitativa, com abordagem descritiva e exploratória. A pesquisa foi realizada por meio da análise de produções científicas disponíveis em bases de dados eletrônicas reconhecidas, tais como SciELO (Scientific Electronic Library Online), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).
Para a seleção dos materiais, foram utilizados os seguintes descritores controlados, combinados por meio do operador booleano “AND”: Método Canguru, Recém-nascido prematuro, Cuidado humanizado, Enfermagem neonatal e Saúde materno-infantil. A busca foi delimitada ao período de 2013 a 2024, a fim de garantir a atualidade e a relevância dos estudos analisados.
Foram incluídos artigos científicos, teses, dissertações e publicações institucionais que abordassem os benefícios, desafios, aplicação prática e resultados do Método Canguru na recuperação de recém-nascidos prematuros. Os critérios de inclusão envolveram estudos disponíveis em português, inglês ou espanhol, com texto completo e metodologicamente consistentes. Como critérios de exclusão, foram desconsiderados trabalhos duplicados, resumos simples, artigos com abordagem genérica sobre neonatologia ou que não apresentassem dados empíricos relevantes ao tema.
Após a triagem dos materiais, procedeu-se à leitura exploratória, seletiva e analítica dos textos, com o objetivo de identificar as principais contribuições científicas relacionadas à temática. Os dados coletados foram organizados e apresentados de forma categorizada, de modo a permitir uma discussão crítica e fundamentada sobre a eficácia do Método Canguru na atenção ao recém-nascido prematuro.


3. RESULTADOS E DISCUSÕES

Nesta etapa do estudo o autor deverá apresentar, comentar e interpretar os dados que coletou na pesquisa, nessa seção pode ser utilizado gráficos, tabelas, figuras/fotografias. As tabelas e/ou figuras (fotografias, gráficos, desenhos) devem apresentar qualidade necessária à boa reprodução. Nas Tabelas (sem negrito), o título deve ficar acima e nas Figuras (sem negrito), o título deve ficar abaixo. A fonte utilizada deve ser Times New Roman, tamanho 10.
A discussão dos resultados deve estar baseada e comparada com a literatura utilizada no trabalho de pesquisa, indicando sua relevância, vantagens e possíveis limitações. Utilizar a fonte Times New Roman, tamanho 12, justificado, com espaçamento entre linhas de 1,5 e entrada de parágrafo de 1,25 cm.
O uso do Método Canguru (MC) tem se mostrado altamente eficaz na recuperação de recém-nascidos prematuros, com benefícios fisiológicos, emocionais e sociais bem documentados na literatura. A partir da análise dos estudos selecionados, foram identificados vários efeitos positivos decorrentes da prática, incluindo melhora no ganho de peso, controle térmico adequado, menor tempo de internação e redução do risco de infecções.
De acordo com os estudos de Souza et al. (2020) e Almeida e Lima (2019), os prematuros submetidos ao Método Canguru apresentaram um aumento significativo no ganho de peso, sendo esse um dos parâmetros mais relevantes na recuperação neonatal. A estabilização térmica também foi observada como um dos maiores benefícios do método, visto que o contato pele a pele proporciona um ambiente aquecido e favorável ao desenvolvimento do neonato.
Outros estudos, como o de Medeiros et al. (2021), mostram que os bebês que receberam o Método Canguru tiveram uma redução significativa no número de infecções hospitalares, como infecções respiratórias e urinárias. Além disso, a prática contribuiu para a diminuição do tempo de internação, permitindo a alta hospitalar precoce e a reintegração das famílias em suas casas de forma mais rápida.
O Método Canguru também tem mostrado efeitos positivos no aspecto psicológico das mães. Estudos como os de Silva et al. (2019) e Moreira et al. (2018) indicam que o contato constante com o recém-nascido favorece a redução do estresse materno, melhora a autoestima e fortalece o vínculo afetivo, o que é essencial para o cuidado integral da criança. As mães relataram maior confiança nas práticas de cuidado do bebê e maior satisfação com a assistência oferecida.
A tabela a seguir resume os principais resultados encontrados na literatura sobre os benefícios do Método Canguru na recuperação de prematuros:
	AUTOR/ANO
	ESTUDOS
	RESULTADOS
	REFERENCIAS

	Souza et al. (2020)
	Ganho de peso e estabilização térmica
	Aumento de 15% no ganho de peso em 60% dos bebê
	Souza, A. et al., 2020

	Almeida e Lima (2019)
	Controle térmico e ganho de peso
	20% de aumento no ganho de peso em 30 dias
	Almeida, R., Lima, F., 2019

	Medeiros et al. (2021)
	Redução de infecções hospitalares
	Redução de 25% nas infecções respiratórias
	Medeiros, M. et al., 2021

	Silva et al. (2019)
	Impacto psicológico nas mães
		



	40% de redução no estresse materno



	Silva, D. et al., 2019

	Moreira et al. (2018)
	Vínculo familiar e envolvimento materno
	Aumento de 35% na participação das mães
	Moreira, T. et al., 2018


Fonte:. Autor (2025)


Os resultados encontrados confirmam a eficácia do Método Canguru na recuperação de recém-nascidos prematuros, tanto no aspecto clínico quanto psicológico. A redução de infecções e o ganho de peso são aspectos fundamentais para a recuperação dos prematuros, o que reflete diretamente na diminuição da morbimortalidade neonatal. Além disso, o fortalecimento do vínculo entre mãe e filho, promovido pelo contato pele a pele, contribui para a adaptação emocional da família ao novo contexto, gerando uma experiência mais positiva durante a internação.
A literatura também revela que o Método Canguru não apenas promove benefícios no plano físico, mas também atua diretamente no processo de humanização da assistência, proporcionando cuidados mais individualizados e centrados na família. A redução do estresse materno e o aumento da confiança das mães nos cuidados com os filhos demonstram a importância de um atendimento que considere as necessidades emocionais das famílias.
Contudo, é importante ressaltar que a aplicação do Método Canguru requer um acompanhamento contínuo e a presença de equipes de saúde capacitadas, garantindo que o contato pele a pele seja realizado de forma segura e eficaz. Embora os resultados sejam amplamente positivos, alguns estudos apontam a necessidade de mais pesquisas em contextos variados, considerando as diferenças nas condições sociais e econômicas das famílias.



4. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Método Canguru tem se consolidado como uma prática eficaz e essencial no cuidado de recém-nascidos prematuros, trazendo benefícios significativos tanto para os bebês quanto para suas famílias. Através do contato pele a pele, o método contribui para a estabilização térmica, o ganho de peso, a redução de infecções hospitalares e o encurtamento do tempo de internação, fatores fundamentais na recuperação e no desenvolvimento saudável do neonato.
Além dos benefícios clínicos, o Método Canguru promove um fortalecimento do vínculo afetivo entre mãe e filho, melhora a autoestima materna e reduz o estresse, proporcionando uma experiência mais humanizada para as famílias durante a internação neonatal. A participação ativa das mães nos cuidados diários dos filhos fortalece a confiança no cuidado neonatal e permite uma reintegração mais tranquila à rotina familiar.
Os resultados apresentados confirmam que, quando aplicado de maneira adequada e sistemática, o Método Canguru é um instrumento poderoso para melhorar os desfechos neonatais e o bem-estar psicológico da mãe. Contudo, é necessário garantir a capacitação das equipes de saúde e a continuidade do suporte às famílias, especialmente em contextos socioeconômicos desafiadores, para que os benefícios do método possam ser plenamente aproveitados.
Portanto, o Método Canguru deve ser integrado como uma prática padronizada nas unidades de terapia intensiva neonatal e nas políticas públicas de saúde, visando não apenas a recuperação física dos prematuros, mas também o fortalecimento do cuidado humanizado e o bem-estar integral das famílias.
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